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    APRESENTAÇÃO:




    Neste livro, apresentaremos os resultados obtidos em quatro estudos realizados no IFRS – campus Rio Grande. O primeiro estudo foi realizado no segundo semestre de 2019, logo antes do advento da pandemia de Covid-19. Este estudo foi feito com todos os estudantes de ensino médio do IFRS matriculados do primeiro ao terceiro ano. Obtivemos resposta de 517 alunos (dos cerca de 600 matriculados), que responderam um questionário com diversas perguntas sobre saúde e comportamentos de risco. Também fizemos a mensuração da pressão arterial dos alunos.




    O segundo estudo foi realizado aproximadamente um ano após, no final do segundo semestre de 2020, quando estávamos no ápice da pandemia de Covid-19. Neste estudo, aplicamos um instrumento semelhante ao de 2019, porém de forma remota, onde os alunos receberam o link do questionário pelo seu e-mail. Nesta aplicação, obtivemos uma taxa de resposta bem inferior, conforme já era esperado. Mesmo assim, tivemos a participação de 174 alunos. Pudemos, com isto, avaliar o impacto imediato da pandemia sobre a saúde física e mental destes alunos.




    Durante o segundo semestre de 2022, retornamos ao IFRS para a realização de nosso terceiro estudo. Neste estudo, fomos “equipados” com tablets para que os alunos respondessem os questionários. Além do questionário auto-administrado, aplicamos uma bateria de testes físicos para avaliar a aptidão física dos alunos. E ainda realizamos avaliação postural por meio de fotogrametria. Em cada uma destas três coletas, tivemos um “n” de 435, 350 e 340 alunos, respectivamente. Ao final do estudo, coletamos as notas dos alunos em cada matéria durante o ano 2022 para avaliação do desempenho acadêmico e cruzamento com outras variáveis.




    No quarto estudo, realizado no segundo semestre de 2023, nosso objetivo foi avaliar quais eram as barreiras, motivadores e expectativas dos alunos em relação à prática de atividade física. Para isto, realizamos um estudo com abordagem qualitativa, por meio de grupos focais e entrevistas estruturadas, para um grupo de 16 alunos mais os professores de Educação Física.




    E para o ano de 2024, estamos planejando o nosso quinto estudo com os alunos do IFRS. Neste estudo, aplicaremos uma intervenção com treinamento intervalado de alta intensidade (sigla HIIT, em inglês) aos alunos matriculados no segundo ano do ensino médio. Pretendemos avaliar o impacto do HIIT sobre função cognitiva, saúde mental, sono e marcadores metabólicos.




    Estes estudos deram origem a uma série de trabalhos. Foram objetos de dissertações de mestrado e de teses de doutorado. Alguns encontram-se publicados em periódicos nacionais ou internacionais. Outros foram apresentados em eventos locais ou regionais. Ao todo, produzimos mais de 20 artigos científicos. E outros ainda estão por vir. Porém, sabemos que o público que lê estes artigos é muito restrito. Logo, resolvemos elaborar este livro, para que tais resultados cheguem a um público mais amplo.




    Procuramos sumarizar os principais achados, usando uma linguagem acessível, com bastante ilustrações, para facilitar o entendimento dos capítulos. Esta é uma forma de dar um retorno a toda a comunidade do IFRS – campus Rio Grande, sejam os próprios alunos, ou seus pais/responsáveis, professores e direção. Esperamos que o livro seja lido também por todas as pessoas que tenham filhos ou alunos ou interesse por questões de saúde em jovens nesta faixa etária (de 15 a 18 anos). Desejamos que seja uma leitura proveitosa e agradável!




    Aqueles que quiserem nos dar um retorno, com críticas, comentários ou sugestões, sintam-se à vontade para nos contatar. Estamos abertos a ouvi-los e ajudá-los naquilo que estiver ao nosso alcance.




    Samuel C. Dumith: samueldumith@gmail.com – fone: (53) 98119.6567




    Elizabet Saes-Silva: betssaes@gmail.com – fone: (53) 99974.7607


  




  

    PRÓLOGO: UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O MONITORAMENTO E A PROMOÇÃO DA SAÚDE NO CONTEXTO ESCOLAR




    Michael Pereira da Silva




    A saúde, em sua definição amplamente conhecida, reflete um “estado de pleno bem-estar físico, mental e social e não meramente a ausência de doenças ou enfermidades”. Definição essa postulada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) nos princípios de sua constituição em 1946 (World Health Organization, 1946). A saúde contempla uma conjuntura social, econômica, política e cultural e pode não ser percebida igualmente entre as pessoas pois depende de valores individuais e das concepções científicas, religiosas e filosóficas (Scliar, 2007). Nesse sentido, o “caminho das pedras” que leva ao ser saudável depende de como o individuo percebe e valora esse conceito. Diante disso, a perfeita sintonia dos constructos físicos, mentais e sociais, apesar de possível em uma visão holística, não é um processo de fácil entendimento, alcance e tampouco fácil de ser promovido.




    Não é objetivo desse texto a discussão da acurácia, aplicabilidade ou mesmo o quão utópico parece ser alcançar o estado pleno de bem-estar nos diferentes constructos indicados pela definição da OMS, no entanto, ao refletirmos sobre essa definição temos claro que a construção do ser “saudável” é envolta de uma aura extremamente complexa. Contudo, independente dessa complexidade, sabe-se que essa construção se inicia na concepção e tem na infância e adolescência fases sensíveis para a aquisição de hábitos e fatores que favorecerão a saúde dos indivíduos no momento presente e em momentos futuros da vida.




    Como exemplo disso, vemos que exposições de risco a saúde maternos como exposição a substâncias tóxicas ambientais, dieta inadequada, estresse, inatividade física, e idade na concepção podem afetar negativamente a saúde do feto e implicar em problemas de saúde nas fases subsequentes da vida como doenças cardiovasculares, obesidade, diabetes e câncer (Hayes et al., 2021; Preston; Reynolds; Pearson, 2018).




    O mesmo cenário de impactos futuros é visto para os comportamentos adotados na infância e adolescência. A adoção de um estilo de vida saudável na adolescência, envolvendo a prática de atividade física, dieta adequada, o não consumo de substâncias como cigarro, álcool e drogas ilícitas, hábitos de sono adequados, ausência de comportamento sexual de risco e utilização regular dos serviços de saúde relaciona-se com a manutenção desses hábitos saudáveis na idade adulta (Hoyt et al., 2012; Lawrence et al., 2020).




    Monitorar e promover a saúde nas fases iniciais da vida é de uma importância para a construção da saúde em todos os ciclos da vida. Nesse cenário, a escola é um componente essencial na construção de uma juventude saudável e desenvolvida visto que a maioria das crianças e dos adolescentes se encontram matriculados em uma escola e passam boa parte de sua infância e adolescência dentro desse ambiente (Organização Pan-Americana da Saúde, 2022).




    Tal fato possibilita iniciativas de monitoramento de indicadores de saúde dessa população como, por exemplo, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (IBGE, 2019) no âmbito nacional, o Global School-based Student Health Survey (World Health Organization, 2018) no âmbito mundial e diversos estudos epidemiológicos de base escolar. Adicionalmente, as escolas naturalmente apresentam um ambiente propício para a promoção da saúde de seus estudantes, pois oferecem um ambiente seguro e favorecedor da aquisição de conhecimentos, atitudes, comportamentos e experiências que auxiliarão na construção de um ser saudável (Organização Pan-Americana Da Saúde, 2022).




    Dentro desse contexto, a presente obra busca conhecer e explorar diversos aspectos da saúde de jovens através de uma série de estudos epidemiológicos realizados no âmbito escolar. Reflete o esforço de pesquisadores brasileiros na importante tarefa de monitorar a saúde de jovens, refletir sobre ela e criar alicerces para a sua promoção. Adiciona ainda a vital responsabilidade de comunicar ao público avaliado os resultados obtidos nesses estudos, sendo essa obra mais do que um instrumento de divulgação, mas também uma importante ferramenta na construção do conhecimento do adolescente sobre a sua própria saúde.
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    1: A TEMÁTICA DA SAÚDE NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA DO IFRS - CAMPUS RIO GRANDE: CONFIGURAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÕES




    Elisabete Bongalhardo Acosta




    Simone de Araújo Spotorno Marchand




    José Antonio Bicca Ribeiro




    RESUMO: O presente texto procura relatar como a temática saúde tem sido abordada nas aulas de Educação Física do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Rio Grande. Baseada nos documentos legais e estudos acerca de todo um processo histórico-didático e pedagógico, a Educação Física preocupa-se com a formação integral dos estudantes, dedicando-se a problematizar questões sociais e compreender aspectos de identidade de uma determinada cultura local, regional e nacional. De forma transversal aspectos relacionados à saúde e lazer são desenvolvidos em nossas práticas, sobretudo no segundo ano do ensino médio, considerando os aspectos biológicos da atividade física, a mudança de comportamento e os determinantes sociais que tangenciam tal contexto. Além disso, a aproximação com o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, tem proporcionado um conhecimento mais aprofundado sobre a saúde e o bem-estar dos estudantes. Isto, tem contribuído substancialmente no enfrentamento dos desafios que temos junto aos discentes, que são atores sociais de uma sociedade pós-pandêmica e tecnológica.




    Palavras-chave: Educação Física; Saúde na Escola; Ensino Médio.




    1. SOBRE NOSSAS INTENÇÕES




    Esse capítulo tem por objetivo relatar como a temática saúde tem sido trabalhada nas aulas de Educação Física do Ensino Médio Integrado (EMI) do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul1 (IFRS) - Campus Rio Grande. Para tanto, iremos situar o leitor no contexto educacional que o componente curricular está inserido e objetivos da Educação Física nesta etapa da Educação Básica.




    Neste percurso, também iremos apresentar nossas compreensões acerca da temática Saúde como conteúdo nas aulas de Educação Física; compartilhar as experiências práticas do assunto nas aulas do segundo ano do EMI do IFRS – Campus Rio Grande; a parceria com o Programa Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG); e as contribuições das pesquisas realizadas pelo programa.




    Na última seção deste capítulo iremos descrever os principais melindres que encontramos em relação ao tema e a Educação Física Escolar, assim como, nossos acertos e barreiras encontradas ao longo da nossa trajetória profissional no IFRS – Campus Rio Grande referentes a essa proposta de trabalho.




    2. O CONTEXTO QUE ESTAMOS INSERIDOS




    Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica juntamente com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), os Centros Federais de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca do Rio de Janeiro (CEFET-RJ) e de Minas Gerais (CEFET-MG), as Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais e o Colégio Pedro II. A Rede Federal foi criada em dezembro de 2008, a partir da Lei nº 11.892/2008 (Brasil, 2008).




    Os Institutos Federais possuem uma organização pluricurricular e multicampi (reitoria, campus, campus avançado, polos de inovação e polos de educação à distância), autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. Tem a verticalização do ensino como característica fundamental, desta forma, oferecem cursos de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) em todos os seus níveis de ensino. As modalidades de ensino ofertadas nos Institutos Federais são EMI2, Ensino Técnico Concomitante, subsequente ou Curso Técnico (pós Ensino Médio), Graduação, Pós-Graduação (lato sensu e stricto sensu) e Ensino de Jovens e Adultos (Marchand, 2023).




    Tais instituições atuam com base no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, sendo umas das premissas destas, através das suas ações, contribuir no avanço econômico e social da região. É por essa razão que em sintonia com as potencialidades de desenvolvimento regional, os novos cursos são definidos através de audiência pública e de escuta aos representantes da sociedade (Pacheco, 2010).




    No que diz respeito a esse capítulo, relatamos as práticas que acontecem no IFRS – Campus Rio Grande, destacamos que, a instituição passou a ser denominada desta maneira em 2009, porém existe a mais tempo:




    Anteriormente, chamado de Colégio Técnico Industrial, o CTI, como ainda é informalmente conhecido, era uma Escola vinculada à Universidade Federal do Rio Grande (FURG), tendo sido criado em 1964 junto à Escola de Engenharia Industrial. Essa instituição, somada a outras quatro unidades de Ensino Superior da cidade, tornara-se, em 1969, através do Decreto-Lei nº 774, na Universidade do Rio Grande. (Acosta, Cunha e Marchand, 2021, p.153).




    3. A EDUCAÇÃO FÍSICA NO IFRS – CAMPUS RIO GRANDE




    A Educação Física está prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sendo este um “componente obrigatório em toda a etapa da Educação Básica” (Brasil, 1996, s/p). No ano de 2000, o Ministério da Educação propôs os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) como um documento que orienta a educação de todo Brasil com proposta de conteúdo para todos os componentes curriculares. Neste documento existem alguns eixos temáticos para a Educação Física, divididos em três grandes blocos, sendo eles: 1. Esportes, Jogos, Lutas e Ginástica; 2. Atividades Rítmicas e Expressivas; e 3. Conhecimento do corpo (Brasil, 2000).




    Destacamos que previsto nos PCN no terceiro bloco sugere-se que o estudante adquira conhecimentos sobre processos metabólicos, relação de exercício físico e nutrição, compreenda as alterações do corpo com a prática de exercício físico, hábitos posturais entre outros. No que se refere à última etapa da Educação Básica, o documento prevê um aprofundamento dos conteúdos aprendidos no Ensino Fundamental e ainda enfatiza que a prática de atividade física e exercício físico devem ser algo interessante, fazendo parte da rotina como um hábito saudável (Brasil, 2000).




    Com a reforma do Ensino Médio, em 2016, a obrigatoriedade da Educação Física esteve em debate, sendo facultativa nesta última etapa da Educação Básica, assim como outros componentes curriculares. Segundo a Medida Provisória nº 746/2016. Contudo, sancionada a lei em 2017 (Lei 13.415/17), a Educação Física volta a ser um componente obrigatório. Ainda em 2017, é aprovado um documento que normatiza e regulamenta a Educação brasileira em todo território Nacional, sendo este a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de acordo com este documento, a Educação Física, tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, busca conscientizar o estudante dos seus movimentos e recursos para o cuidado de si e dos outros (Brasil, 2017a). Destaca-se, ainda:




    Para além da vivência, a experiência efetiva das práticas corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em contextos de lazer e saúde. Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ ou o cuidado com o corpo e a saúde (Brasil, 2017a, p. 213).




    Em que pese a reforma do Ensino Médio, em 2018 é aprovada a BNCC3 para essa etapa da Educação Básica, sendo que neste documento, os únicos componentes obrigatórios para esta etapa são Português e Matemática, deixando a Educação Física e outros componentes curriculares em segundo plano.




    Outro importante marco político e legal no cenário da Educação Física, porém em caráter institucional, é a aprovação, através da resolução nº 095/2019, da Política de Educação Física Esporte e Lazer do IFRS (IFRS, 2019)4. O documento em consonância com o plano de desenvolvimento institucional, orienta as práticas relacionadas à Educação Física tanto no Ensino, Pesquisa e extensão




    Dito isso, construímos a Educação Física do IFRS – Campus Rio Grande, com base nos documentos legais e estudos acerca de todo um processo histórico-didático e pedagógico. Nossa prática preocupa-se com a formação integral dos estudantes, nos dedicamos através dos seis eixos temáticos previsto na BNCC: Danças; Esportes; Ginásticas; Lutas; Jogos e Brincadeiras; e Práticas corporais de Aventura (Brasil, 2017a); problematizar questões sociais, compreender aspectos de identidade de uma determinada cultura local, regional e nacional. No que diz respeito ao Ensino Médio, de forma transversal aspectos relacionados à saúde, lazer e mundo do trabalho são desenvolvidos em nossas práticas.




    O EMI do IFRS - Campus Rio Grande possui seis cursos com duração de quatro anos cada. A Educação Física está prevista nos três primeiros anos, com duas aulas semanais de duas horas cada, totalizando 74 horas ao ano para cinco destes cursos. Para apenas um curso a Educação Física também é ofertada nos três primeiros anos, com duas aulas semanais, porém cada aula tem a duração de 50 minutos cada, totalizando 61,66 horas ao ano.




    Na próxima seção iremos discutir como, de forma efetiva, realizamos nossa prática pedagógica com a temática saúde.




    4. O TRABALHO PEDAGÓGICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO IFRS: TANGENCIANDO O CONTEÚDO DA SAÚDE




    A inclusão da Educação Física no currículo do ensino médio desempenha um papel fundamental na formação integral dos estudantes. Além de promover a aptidão física e habilidades motoras, essa disciplina contribui para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional na adolescência. Através de atividades físicas diversificadas, os discentes aprimoram sua coordenação motora, aprendem a trabalhar em equipe e desenvolvem habilidades de liderança. Além disso, a Educação Física no ensino médio oferece uma oportunidade valiosa para promover a importância de um estilo de vida ativo e saudável, prevenindo problemas relacionados à inatividade física, como obesidade e sedentarismo (Mantovani, Maldonado, Freire, 2021).




    A inserção do conteúdo de saúde no trabalho pedagógico do professor de Educação Física representa um componente essencial para a formação integral dos estudantes. Ao abordar temas como nutrição, prevenção de lesões, hábitos saudáveis e bem-estar emocional, somos capazes de proporcionar uma base sólida para que eles compreendam a importância de um estilo de vida equilibrado. Tal abordagem pode contribuir na prevenção de doenças associadas à falta de atividade física, e capacitar os estudantes a tomarem decisões informadas sobre seu próprio cuidado pessoal.




    O Modelo Ecológico de Saúde, proposto por McLeroy et al. (1988), destaca a interconexão entre fatores individuais, interpessoais, institucionais e sociais que influenciam a saúde. Ao abordar questões de saúde no ensino de Educação Física, os professores podem explorar essa complexidade, capacitando os discentes a reconhecerem as diversas influências em suas escolhas de estilo de vida. A compreensão desses fatores, segundo esse modelo, pode ser fundamental para o desenvolvimento de intervenções educacionais eficazes.




    A OMS trata de forma semelhante a abordagem ecológica da saúde, reconhecendo a influência do ambiente nas escolhas de saúde dos indivíduos. O ambiente escolar, com suas práticas educacionais, pode impactar significativamente a formação de hábitos saudáveis. Ao incorporar temas de saúde na Educação Física, os professores contribuem para a criação de um ambiente que valoriza a importância do exercício, da alimentação equilibrada e do cuidado com o bem-estar emocional (OMS, 1997).




    A pedagogia da saúde na Escola também se beneficia da participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Estratégias pedagógicas que promovem a participação, como debates, projetos de pesquisa, simulações e atividades práticas, podem estimular o interesse deles e fomentar a internalização dos conhecimentos relacionados à saúde (Nogueira e Bosi, 2017). Dessa forma, os discentes não apenas absorvem informações, mas também desenvolvem habilidades críticas e capacidades de tomada de decisão informada, elementos essenciais para a promoção de estilos de vida saudáveis ao longo de suas vidas.




    Além disso, a abordagem pedagógica da saúde na Escola deve considerar a diversidade de contextos e realidades de cada estudante. A sensibilidade cultural, social e econômica desempenha um papel crucial na eficácia das intervenções educacionais em saúde. Portanto, estratégias pedagógicas devem ser adaptadas para atender às necessidades específicas de cada comunidade escolar, reconhecendo e respeitando as diferenças culturais e socioeconômicas. Ao fazer isso, a Escola se torna um espaço inclusivo e receptivo, onde a promoção da saúde é abordada de maneira relevante e significativa para todos os estudantes (Guimarães, Neira, Velardi, 2006).




    Por entendermos a complexidade e a importância da área da Educação Física, buscamos o aprofundamento da discussão sobre seu significado e suas variadas manifestações a partir da cultura corporal do movimento, em todas as séries ensino médio, dentro do IFRS – Campus Rio Grande. Dessa forma, voltamos nosso olhar para uma diferenciação das práticas corporais que são realizadas na Escola para aquelas praticadas fora do ambiente escolar, questionando ainda, os porquês das atividades escolhidas pelos estudantes no seu contexto social.




    Dentro do segundo ano do ensino médio buscamos adensar as discussões a respeito do papel da Educação Física enquanto área da saúde, sempre procurando tecer relações com a cultura corporal de movimento. Como objetivo principal está o conhecimento, a reflexão, a vivência e o aprofundamento dos saberes das manifestações da cultura corporal de movimento humano, através dos Esportes e Jogos Alternativos, das Ginásticas, das Danças e das Lutas bem como, suas representações na sociedade e no contexto da saúde e do lazer (IFRS, 2019).




    No que diz respeito à discussão sobre o papel da Educação Física considerando a dimensão da saúde, procuramos fomentar a compreensão sobre o significado do conceito além da diferenciação entre exercício físico e atividade física. Dentro da prática pedagógica a concepção de saúde está diretamente ligada à compreensão que se têm de organismos vivos e sua relação com o meio ambiente, apontando assim, a sua complexidade, pois além do ambiente, o termo saúde incorpora outros fatores como alimentação, moradia, trabalho, renda, transportes, ecologia, educação, lazer e esportes etc. Esses, entre outros, conjuntamente são fundamentais para a manutenção do equilíbrio humano interferindo, então, na conquista de mais saúde (Acosta, 2005, p. 24).




    No mesmo sentido, Neira (2005) afirma que a educação para a saúde, de fato, é um dos principais objetivos da Educação Física na Escola, considerando que a mesma, pode oferecer uma grande contribuição, instalando e facilitando o desenvolvimento e crescimento dos estudantes, educando através dos inúmeros atributos e benefícios da saúde.




    Um importante propósito da Educação Física que problematiza as questões de saúde, está relacionado à apresentação e debate sobre os conceitos de atividade física e exercício físico. Instrumentalizar os estudantes sobre este conteúdo de fato pode auxiliar na sua adoção de um estilo de vida mais saudável, assim como é preconizado nas recomendações atuais do guia para atividade física no Brasil (Silva et al., 2021). Para o referido documento, um dos objetivos da Educação Física na escola é a prestação de serviços a educação social dos alunos, contribuindo para uma vida mais produtiva, criativa e bem-sucedida.




    É importante destacar que, dentro do IFRS – Campus Rio Grande, nosso trabalho nas aulas de Educação Física com a temática da atividade física se dá, buscando estabelecer relações com os saberes da cultura e diferentes manifestações da cultura corporal de movimento, respeitando as especificidades locais e regionais, promovendo discussões também sobre desigualdades e outros determinantes da saúde.




    Outro aspecto importante trabalhado no contexto escolar do IFRS, diz respeito à uma discussão ampliada sobre o conceito de saúde, a partir dos seus determinantes sociais e culturais, sobretudo pela pluralidade de agentes sociais que encontramos no ambiente escolar. A reflexão sobre tais aspectos relacionados à prática de atividade física se torna necessária neste contexto, uma vez que as oportunidades são diferentes considerando os mais variados grupos sociais que temos na sociedade.




    Bracht (2013) corrobora esse pensamento considerando que não cabe à Educação Física escolar produzir uma prática ‘paramédica’, ou seja, apenas exercitar os corpos dos alunos para se obterem metas de índices biológicos considerados saudáveis. Segundo ele, a Educação Física deve estar interessada em um aspecto pedagógico da produção de saúde. Assim, entendendo os aspectos da subjetividade dos sujeitos envolvidos nos processos sociais e culturais relacionados a adoção de um estilo de vida mais ativo.




    Ainda que de forma gradativa, a Educação Física vem avançando nas discussões relacionadas ao tema (Fraga, Wachs, 2007; Nogueira, Bosi, 2017), em que um olhar ampliado sobre a saúde tem sido defendido a partir das teorias pedagógicas críticas (Bracht, 1999). É possível identificar uma aproximação da Educação Física escolar com a saúde coletiva, possibilitando a superação do modelo patogênico e a adoção da visão voltada para a promoção de saúde, e tal fato, a partir da inserção dos determinantes sociais da saúde como temas do currículo escolar (Mezzaroba, 2012).




    As publicações na área têm sido propositivas no sentido de proporcionar reflexões em torno de uma relação entre Educação Física e saúde coletiva, e têm colaborado para o avanço do entendimento de saúde como potência interdisciplinar e transversal no sentido de compreender como a Educação Física pode contribuir para a saúde das populações (Wachs, Almeida e Brandão, 2016).




    Sob o ponto de vista biológico, o componente curricular, também aborda o condicionamento físico e a sua importância como uma ferramenta para aquisição e manutenção da saúde. Os estudantes são estimulados a desenvolver suas diferentes capacidades físicas como força, flexibilidade, resistência muscular localizada, capacidade aeróbia e compreender as mudanças que ocorrem no seu organismo a partir da prática de atividade física regular.




    Para entender tal posicionamento da abordagem dos conteúdos da Educação Física, é necessário posicionar que o percurso histórico da área sempre foi marcado por grandes mudanças oriundas das transformações sociais, econômicas e políticas vivenciadas na sociedade. Segundo Azambuja (2018), o conteúdo de Educação Física esteve inicialmente ligado às instituições médicas e militares, impondo medidas para a formação de indivíduos fortes e saudáveis sem considerar o contexto político-social e as condições de vida e de trabalho na saúde.




    Entretanto, destacamos que a interface entre Educação Física e saúde não é recente (Darido, 2008), porém é fundamental conscientizar o discente da importância da realização dos exercícios, das reações do corpo humano diante deste, bem como, as consequências de suas práticas relacionadas à sua fisiologia e a diferença dos exercícios para cada indivíduo. Todos esses aspectos são abordados sem descolar dos contextos sociais que os sujeitos estão inseridos, inclusive, problematizando as diferenças entre eles.




    São discutidas nas aulas de Educação Física as questões sobre a saúde e bem-estar físico e mental, mostrando a relevância da prática regular de atividade física para uma melhor qualidade de vida, dando subsídios para que o estudante desenvolva atividades fora do ambiente escolar, contribuindo para a formação de um cidadão crítico e consciente.




    É importante salientar ainda que, esta preocupação e a responsabilidade na valorização dos conhecimentos relativos à saúde constituem um campo de interação na dentro da escola que devem ser consideradas de forma coletiva e reflexiva pelos professores de Educação Física na elaboração de suas propostas pedagógicas (Guimarães; Neira; Velardi, 2015).




    Além disso, desta forma, é possível posicionar que a Educação Física escolar é parte importante das políticas de educação e saúde, que ela pode contribuir neste contexto, para a saúde, o bem-estar, o desenvolvimento humano e social das pessoas (Silva et al., 2021). Ademais, com a participação dos estudantes nas aulas de Educação Física escolar, é possível desenvolver conhecimentos, habilidades e competências relacionados às diferentes práticas da cultura corporal de movimento (esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas e atividades de aventura).




    Um debate realizado dentro das aulas no IFRS é com relação aos motivos para a prática de atividade física, bem como as barreiras e facilitadores encontrados pelos seus praticantes. Cabe salientar que a ênfase dada, vai no sentido de mostrar para os estudantes que aqueles com maior renda se envolvem com mais exercícios no lazer, ao mesmo tempo em que realizam menos atividades físicas no trabalho e transporte. Entretanto, os sujeitos com menor renda manifestam maior tempo de atividades físicas no trabalho e no transporte, porém realizam pouca atividade física no lazer.




    Uma possível explicação para tal fato, discutida em sala de aula, está relacionada à disponibilidade de espaços adequados para a prática, além do cenário urbano menos agradável, maior quantidade de animais à solta nas ruas e/ou maior violência urbana. Outros elementos relacionados são a falta de recursos para aquisição de materiais e ter acesso a determinadas instalações esportivas, menor tempo livre para o lazer, falta de conhecimento, entre outros (Palma, 2017).




    Como uma ferramenta pedagógica de avaliação dos conhecimentos dos discentes é solicitada uma escrita reflexiva a partir dos conceitos problematizados nas aulas, como a importância da atividade física/exercício físico, barreiras e facilitadores para a adoção de um estilo de vida ativo, além dos determinantes sociais e culturais da saúde. Dessa forma, conseguimos avaliar qual o grau de apropriação dos adolescentes sobre as questões relacionadas à saúde, e mais ainda, avançamos no sentido de contribuir para sua formação holística, para o bem viver na sociedade.




    É importante destacar que a forma como é entendida a relação da Educação Física com a saúde, perpassa pela concepção de escola e docência que nos constituem. É fundamental para o trabalho pedagógico compreender o universo social em que a escola está inserida, quais os contextos sociais e culturais vivenciados pelos alunos, considerando principalmente que a educação se dá por processos, nunca desconectados da realidade cotidiana. Dessa forma, é possível desenvolver as habilidades pessoais e sociais, contribuindo para um desenvolvimento pleno dos estudantes, e não simplesmente adaptando ou reproduzindo determinados comportamentos.




    5. A EDUCAÇÃO FÍSICA DO IFRS – CAMPUS RIO GRANDE E O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE




    Uma outra possibilidade de operar a temática saúde, se apresenta nas pesquisas realizadas com os estudantes do ensino médio, atualmente em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, da Universidade Federal do Rio Grande, cujo responsável é o Professor Dr. Samuel Carvalho Dumith, e que tem realizado estudos no nosso Campus.




    O recente estudo realizado, “Saúde dos estudantes do ensino médio de Rio Grande” (2022), foi significativo, pois apresentou uma metodologia complexa composta de vários instrumentos de coleta que foram: testes motores, avaliação pulmonar, avaliação postural e questionários sobre saúde mental.




    Pesquisas dessa natureza não envolvem apenas o componente curricular Educação Física, porém compreendemos a dimensão de tal proposta e sempre que possível colaboramos e incentivamos os estudantes a participarem do processo.




    A presença do pesquisador(a) externo no IFRS – Campus Rio Grande requer uma série de pré-requisitos, pois, na fase inicial compete às Direções de Pesquisa e Ensino, analisar a proposta autorizada no comitê de Ética do proponente e avaliar a viabilidade da realização do estudo. É a partir da aprovação de instâncias superiores que somos convidados a colaborar já que, esse é um processo que envolve a instituição como um todo, não se restringindo a disciplina de Educação Física, tais procedimentos são importantíssimos, pois denota o compromisso não apenas para com o pesquisador, mas também para com o alvo da pesquisa, que são os estudantes de ensino médio e aqueles que por ventura irão viabilizá-la, em muitos casos, os professores da disciplina.




    De fato, a pesquisa para obter resultados fidedignos precisa de uma série de atores envolvidos direta e indiretamente imbuídos em buscar a melhor forma de realizá-la. Nosso papel tem sido convidar o estudante e seus responsáveis a participar do processo, pois muitos são menores de idade, tornando acessível a compreensão por parte deles da coleta que está sendo realizada, da importância da sua participação e também de respeitar as escolhas de cada um.




    Estamos estabelecendo uma narrativa baseada em pesquisas realizadas a partir de 20185, e nas quais a Educação Física teve participação ativa e nesse movimento uma questão ética tem permeado nossa atuação como coparticipes dos estudos, que são as devolutivas. Sobre esse retorno Almeida et al. (2018) nos dizem que: “Tradicionalmente, a devolutiva constitui-se na pesquisa como um momento estanque e pontual no qual, ao final do estudo, os pesquisadores “devolvem” ou creem “retornar” ao campo investigado um conjunto de resultados obtidos (p. 204).”




    Como retornar aos discentes os resultados da pesquisa? Como construir um caminho que permita uma postura responsável e segura de nossa parte? Enfim, esses questionamentos têm orientado nossas ações, a construção do caminho que temos tomado tem sido no cotidiano das pesquisas. Cabe ressaltar que a tomada de decisões em torno das devolutivas é um processo difícil com muitos erros e acertos.




    Norteiam nossas decisões a preocupação com o caráter individual, em dar ciência a cada discente seus resultados, a criar contingências para que cada participante tenha seus resultados nas testagens que se propuseram participar. Ter acesso a avaliação pulmonar ou mesmo avaliação postural são de fato oportunidades que se colocam para além do cotidiano da sala aula, muitas vezes esses serviços não estão disponíveis para muitos destes estudantes, por essa razão as devolutivas individuais, o que certamente acarretou em mais trabalho, a tentativa de retratar o individual e o coletivo.




    Ainda como consequência de coparticipar de um estudo é a possibilidade de, a partir dos resultados obtidos, vislumbrar intervenções que contribuam para construção de caminhos diferenciados, uma vez que a apresentação de indicadores que possam não estar favoráveis, por si só, contribui muito pouco para sua melhora. O que quer dizer que o estudo deve ser pensado a longo prazo com mais frentes, do que simplesmente a coleta e apresentação dos dados.




    6. DESDOBRAMENTOS E REFLEXÕES AINDA PROVISÓRIOS…




    Enquanto componente curricular obrigatório do currículo escolar formal, a Educação Física trata das especificidades de sua área – um conhecimento sobre a cultura corporal do movimento humano, e discute transversalmente alguns temas como a Saúde. Diferentemente do que muitas pessoas pensam, não se trata simplesmente de ensinar sobre um “saber fazer” relacionado a determinada prática corporal, nem tampouco “jogar bola”, mas sim, pensar criticamente sobre o que é feito, considerando aspectos culturais e sociais imbricados de uma intencionalidade na execução de determinada atividade. A Educação Física desenvolvida dentro do IFRS – Campus Rio Grande preza pelo despertar da autonomia dos estudantes, apontando caminhos e instrumentalizando, viabilizando que os discentes tenham a possibilidade de escolher um estilo de vida mais saudável, possam se inserir em grupos sociais esportivos, através de práticas corporais que tenham sentido/significado para sua vida cotidiana, enquanto sujeitos sociais de uma sociedade plural.




    Tem sido desafiante lidar com os novos modos de relações sociais bastante presentes entre os jovens da atualidade, que é o caso dos nossos estudantes. Competimos com as tecnologias, e percebemos que as mesmas têm levado a população para um modo de vida menos ativo, caminho contrário do que tanto desejamos. Contudo, sermos incisivos, problematizar, conscientizar nossos estudantes de toda essa conduta comportamental, ou ao menos mudar o discurso e pensamento, já tem sido uma grande realização.




    Viabilizar as pesquisas relacionadas à temática da Saúde como temos feito, é apostar numa via de mão dupla, potencializando ambos os lados (pesquisadores e pesquisados), no entanto, é preciso responsabilidade e compromisso das instituições envolvidas, bem como, de seus representantes para que não ocorram descompassos. Estender o leque de possibilidades em Saúde que a Escola pode oportunizar acaba por extrapolar os espaços da própria instituição e vai na direção de valorização da vida na contemporaneidade.
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        1 No Rio Grande do Sul além do IFRS existem mais dois Institutos Federais, sendo eles o Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) e Instituto Federal Farroupilha (IFFar).


      




      

        2 São ofertados os componentes curriculares do Ensino Médio e do Ensino Técnico Profissionalizante de forma integrada.


      




      

        3 Destacamos que os IFs possuem autonomia curricular, desta forma não há uma obrigatoriedade em ter à BNCC como referencial para tal. Inclusive, em março de 2023 a reforma do ensino foi suspensa por 90 dias.


      




      

        4 O documento na íntegra encontra-se no site do IFRS. Resolução 095, de 22 de outubro de 2019. Disponível em https://ifrs.edu.br/wpcontent/uploads/2019/11/ Resolucao_095_19_Politica_Educacao_Fisica_Completa.pdf


      




      

        5 Período que mantém a maioria do grupo de professores que atua até hoje na Educação Física do Campus Rio Grande e colaborando com a realização de pesquisas dessa natureza, enfatizando que outros estudos foram realizados antes e durante esse período, porém sem a efetiva participação da área de EF.
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